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NOTAS ECoNOMICAS" Ml rwm; llElSS

o ministério econômico da Nova República
Concretizou-se a previsão daquE

les oue� chamados de pessimistas�,
não vi s 1 umbravam qrandes muda nças
na orientação econômica do governo
instalado no ultimo dia 15. Os eco
nomistas do PMDR (da escola da Unl,
camp) "dançaram". Prevaleceu a in::
flu�ncia da Frente Liberal, que im
pos os nomes sugeridos pelo ex-­
ministro SIMONSE�'. ,Os desdobramen­
tos da di sputa pelos carqos de or

í

meiro e segundo escala0 demonstrd::
ram a, força e a esperteza' dos "no­
vos" liberais. ('Iuem apostou Que al
gum dos econontstas do PMDB fosse
chamado perdeu" por oue não imag i­
nau que o dr. Tancredo se dispuses
se,a considerar elementos anti-ê=
ticos e imorais utilizados pelas
poderOsa� forças que a ele aderi­
ram para .afas tar o "periqo" MALlIF!

+ + +

Com' excessão de ,João Sayad, os

demais nomes indicados para tratar
da economia no novo governo não
tem qualquer ligação com o partido
vitorioso no Coléqio Eleitoral.
Sayad, a propósito, embora tenha
realizado um trabalho admiravel à
frente da pasta da Fazenda do go­
vernO Montara, não integra o grupo
da Unicamp. Apesar disso, t�-se
pronunciado favoravel ãs mudanças
exigidas pela Nação. O que ê difí­
cil de acreditar ê que o novo se-/
cretãrio' do Planejamento Dossa vir
a ter exito C2rcado por,ministros
aue não desejam as mudanças'propug
nadas por ele. Estes ministros sãõ
Francisco Dornelles,_da Fazenda; e

Antônio Carlos Lemgrub�r, presiden
te do Banto Central (um verdadeiro
míntstêr+o}. O primeiro deles, Dor
nelles (ou dôr neles) e um tecni�'
co. �"as um técnico Que tem cabeça
e coracão, ambos colocados a servi
ço do governo Figueiredo: O segun�
do, Lemgruber, e discípulo de Si­
monsen, portanto de Bulhões, por:-

tanto de Gudin', portanto um monete
rist� roxo. O que esperar deles?

-'

+ + +

Começa�do por João Sayad, o Que

quer mudar al!luma coha, pode",se
esperar pelo menos' que seja mats
"honesto" que seu antecessor e que
mantenha suá posiçao favoravel ao
crescimento econômico, ao combate
sem traumas socrats à inflação, ã
redistribuição da riqueza e a uma

rene90ciação da dívida externa em
condlções menos deprimentes ã sobe
rani a naci ona 1. Ja do mi ni stro Fran
ci sco Dornelles não se ""ode espe�
rar o mesmo. Alias, e bom lembrar
que ele esteve ã frente da Receita
Federal do ultimo governo, arreca­
dando muitos impostos de ganhava
pouco e poucos impostos de quem �

nhava muito (o leão manso, portan�
to). Quanto ao presidente do Bacen
Antônio Carlos Lemgruber, desde SÓ
se pode esperar uma oposição in­
transigente ao titular da Sepf an',
posto que suas pregações são no

sentido de controlar a inflação
com arrochos salariais e com cres-.
cim 'ínimo da economia.

+ + +

Na suposição de que todos os

três tenham boas intenções. (i sso
parece verdadeiro apenas para João
Sayad, mas vamos, por 'um instante,

, admití-lo), ainda assim parece que
nada vai mudar. Por que? Ora, pe­
lo simples fato de que � que gover
na a economia brasileira, neste
justo momento, e a dívi da externa.
E a solução da dívida passa pelo
banqueiro 01 Çl.VO Setíiba.l (da "Fren­
te"), pouco interessado em sobera­
nia ou redistribuição da renda.

+ + +

Traduzindo: mudaram as moscas .. :

A "Nova Repú- brasil ei ros sa

bliça"começou - .Nova República berem de seu es�
com o pê esquer ,tado.
do. Depois de T d Tancredo Neves
vencer o autori sem ancre o ao contrâr í

o não
tarismo na cam� deu satisfações
panha pelas di-"II!II �IIIJ!III,!"!!!,"",,, �_�de tillla simples
-retas do ano passado o povo foi ha operaçao de apendicite, isto trou-
bilmente'convenciado pelo PMDB que xe especulações das mais �escabi-
a íintca solução seria; pelo menos das ao País: �eile gente que pensou
enquanto, a presidência indireta que ele ja tj ha morrido, como 0-

rias mãos de um civil, Tancredo Ne- ,
corre na Unil o Sov iêt ica. Quando o

-

ves. presi'dente Il ece e nada e divulga',
�o la.

-

convenções municipais. Ele afirriiou
que o POT,chegara ã convenção re­

gional contando com aproximadamen­
te 150 municípios organizados. Ois
se também que nos municípi os de
area de segurança nacional onde
havera eleições no próximo mês de
junho, o partido concorrera em to­
dos eles, tendo maiores c�ances de
vitória no municípios de São Jose
dos Cedros, Guaraciaba e São 'Mj­
guel d'{)este. Manoel Dias anunciou
que o POT, ja est�preparando um

,

seminario que sera realizado em

São Jose dos Cedros no próximo
di a 29 de abr i l , quando reuni ra as

'lideranças de todos'os municípios
onde havera eleições, para juntos
debaterem um plano de ação conjun�
to a ser desenvolvido durante a

Manoel Dias', presidente regio- campanha.
'

nal do PDT�, em entrevista ã Gazeta, 'Qua'nto ás coligações ,'partida­
do Vale, disse que o Ministerio do rias, ele disse que o POT esta dis
novo governo e uma decepção para posto a deba:ter a questão. porém-:­
a Nação brasileira, ar ser em 'sua o partido esta em condições de en­
maioria, formado por pessoas com- frentar as eleições mesmo sozinho.
prometidas com o continuismo e ate Quanto à data da convenção re­

com 'a corrupção que correu a solta gi ona 1, Maneca di sse que foi trans
no Bras il nos ultimas 20 anos. , feri da para o mês Je ma i o em fun�'

Maneca fez uma breve avaliaçãó ção da mudança da legislação parti
do crescimentQ do partido no Esta- daria e eleitoral que ocorrera no

____________________________________________________________________d_o_,_n_e_s_t_a_f_a_s_e__de__r_e_a_l_iz_a_ç�ã_o d_a_s n_r_ôx_l_·m_o__me_-s__d_e__ab_r_i_l �

o E, mantido ã margem e bonbardea.
do pela imprensa (servil ao novo

governo), que joga em todos os can
tos do País a ilusão 'de "uma nova
democracia", o povo ficou, nos ul­
timas meses, na expectativa de que
o presidente civil assumisse real
mente.

-

Mas, no.dia 15 ultimo, frustran
do até mesmo os parasitas do PMOB
- ans i asas para obterem suas nonea
ções -, a presidência da Republica
foi assumida por Josê Sarney, ex­

presidente do PDS de Figueiredo�
conhecido por. nomeações descabidas
de parentes. 'Nomeou mais de 8 mil
pessoas.

A_"Nova Republica" começou mal
tambem em termos de informações.
Quando o general Figueiredo era o­
perado e� Cleveland, do coração,
horas apos cada cirurgia ele era'
fotografado e até filmado para os

A sObita doença óe Tancredo Ne-_
ves, operado' na noi te do d i a 1-4,
véspera da posse, frustrou quem a

,aguardava confiante nas suas pro­
messas reiteradas de mudança.

Nes tes prime iras d i as la ação
foi dirigida por Jose Sarney e nin
guem sabe quantas noneações de pa�
rentes e amigos tera ele feito à
reva 1 i a do Pres i dente Tancredo. Sar
ney, nas primeiras entrevistas que
deu, portou-se como um porta-voz do
Pr sidente. Ele sabe que não ê bem
aceito no cargo que ocupa e assu­
miu com o comprom'isso de não pen­
sar muito. Sarney esta somente ta-­
pando um buraco para manter as apa
rências, numa especie de prelimi�
nar da Nova Republica. O jogo prin
cipal, vai começar quando Tancredo
Neves, sarado da contusão, entrar
�m campo.

Ivo Hadlich assume câmara

prometen � fazer. inovações

O j ovem vereador Ivo Ha� i ch,
homem de tura e teatro, pela
primeira h"gislando, consegu' I se

eleger presidente da Câmara Ve­
readores de Blumenau para o� óxi
'I10S dois anos.

A eleiçao foi disputada
pelos vereadores Hasso Mulee
e Haroldo Petry, PMOB. Ivo onse­
guiu votos do .PDS e PMOB senc o um

��===================

Weber taml2�m-quermudanças

nome de consenso entre as banca­
das ,

Ele pretende inovar muita ,coisa
em sua gestão e prometeu abrir es

paço na Câmara para'outros partido�
da direita a voz durante as ses­

sões.
A proposta de Ivo de ceder espa

ço aos demais partidos, para 'que
- todos tenham voz, esta sendo muito
bem recebida por todos os' setores
pollticos da cidade. A idiia, uma

vez colocada em prática, deverá
servir de exemplo para toda as de­
mais câmaras do Estado. Ivo Hadlich
está dando um passo rumo ao pionei
rismo e, se cumprir com seus obje�
tivos, sera'certamente conhecido
como o mais inovador de todos os

presidentes da Camara ja tidos em

Blumenau.
'

Ivo
prometeu
dar võz

.

aos óemalS

partidos
.

legalizados
na

Camara
'de Blumena

ra os demais partidos po l It+cos le
galmente constituídos em Gaspar e
entidades representativas da comu­

nidade.
Vereador pela segunda legisla­

tura (foi antes da Arena e passou
depois para o-PDS), Herculano We­
ber foi eleito duas vezes pelo
bairro Bela Vista e Belchf cr Baixo.
Ele conseguiu a presidência da �â­
mara cOm a totalidade dos 11 votos
disponíveis, formando uma mesa,
eclética: o presidente e 19 secre­
tãrio são do PDS e o vice e 29 se­
cretãrio são do PMOB.

Rodeio, com a srta. Teresinha Buc­
ci. Em Indaial, a presidente é- �
srta. Alzira Schmidt, comerciaria.
Em Timbó assumiu a presidência o

funcionaria público aposentado, sr
José Rosa da Silvá, queteve seus
direitos polhicos cassados pelo
g oIpe de 1 964 •

.

Todos eles assumiram o partido
com uma responsabilidade muito di­
fícil pela frente, a de fortalecer
o partido em seus,municrpios, bus­
car novos filiados, criar subdire­
tôriõs e conquistar novas adesões
,capazes de e.,frentar as próximas
campanhas eleitorais.

O novo presidente da C�m' Mu-
ni ci pa 1 de Gaspar, vereador: Her-:
culano Weber (PDS) disse, erl íntre
vista ã Gazeta do Vale, que eten
de estruturar melhor a casa dando
mais condiçoes às assessoriõ;. Ele
entende que assim os vereadO'es te
rão mais condiçoes de desemp,.nhar­
melhor seu trabalho.

Para Weber é necessãr+o
a harmonia existente entre
cadas para melhor atenden
Executivo e a comunidade.

I
faz parte dos planos de We� a

concessão de espaços na C�

PDr faz convenções
em toda a regiã
Durante os meses de fevereiro e

março, o POT, realizou suas conven

ções municipais no município de
Gaspar, elegendo para presidente o

comerciante Paulo Antônio dos San­
tos, popular Paulo Rocha. Em Ilho­
ta, o_presidente eleito foi o ex­

vereabor Luciano O�mi�Jos Machado.
Em Luís Alyes, a presiâência ficou
com a sra. Maria .So lete Luciani. Em

Manoel Dias critica'
o novoministério
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Sesc já está'na Ceval

,lã está em funci onamento na se

de da Ceval, em GasPar, um moderno'
posto de atendimento do Banco do Fs rlei, esclareceu que o pos
tado de Santa r.atarina. Ele está ap 'vico -uma extensão da aóên
to à suprir as necessidades mais ur cia- t instalado para melhor atefi
Qentes de todo o grupo r.eval e suas der às !mpresas do gruQo reval e

fil i ai s. Átraves do posto serão fei Seara E seus funci,onários. El a cá lo
tos paaamentos de funcionários e ca ao cance do grupo todo o t.ipõ
outros serviços. de 'ope� ção que o Besc lhes oferece

, e se t nsforma no orincipal banco
No final do íiltimo mes a direto prestad \r de serviços da empresa. fi:.

ria do �esc esteve em visita �o pO:� agenCia \fará tambem o pagamento dos
to. Fs t iverem presentes o rhy'etor funcf or ios das 13 filiais da Ce-
administrativo do Besc, luiz Alber- val e ra,em todo o estado.
to de r.erqueira Cintra; o supervi - O �sidente Carlos Passoni Ju�
sor regional! lothar Stein; o dire- nior el licou à Gazeta do Vale que
tor de �artelra de pequenos nedóc i- o siste,'a Codesc, atraves do Besc e
os, Jose Orlando Batistotti; o pre- Rescri; assumiram 46 agencias do
sidente do Besc, Cêrlos Passoni Ju- banco S lbrasileiro em'Santa Catári
nior; Francjsco Mastela, diretor fi na e 11 agencias do Habitasul. U
nanceiro da Ceval; Vanderlei ,loão banco fi;" beneficiado com 168 bi­
Simonato, gerente da �aencia do lhões d poupança e creditos imoõi-
Resc em Gaspar; e Antonio f.arlos liários �o BNH.

'

prepara

AI&ertoLuz

nova mos'tra

Alberto luz, do Salão Pro-Arte em Blumenau,
sua terra natal, aos dias atuais, é uma das me­

lhores�sucessões nas artes plãsticas catarinen­
ses, criando e se fixando no espaço conquistado
can o tempo. Das telas aos objetos. 'Aos bustos
eróticos, cineparadisiacos, com as cores subma­
rinas que causam o impacto.perante o� olhos hu
manos.

'

Sua arte continua com a volta às telas, que
ocupam e irão ocupar os espaços onde-não -cabem,
os seus objetos, criados para os pedestais. No
inicio do ano já eram oito as telas prontas pa­
ra uma expos

í

ção.nes te ano, marcando sua volta
ao cenãrio artistico barrigas verde, que tem ne

le um dos seus melhores cenógrafos. Uma técnica
i nvejâve1, de aprimoramento cons tante,

.

Alberto
luz serã neste,1985, não uma surpresa, mas are

afirmação de um artista adu.lto, como o foi des::­
des ,o seu' nascimento. ,\ nho/julho os meses para
a mostra. Lauro lara, '---------------'

do numero do Jornal Voz Bancaria,
que é porta-voz das reivindicações
da classe. A eleição serã no dia
10 dp abril proximo.

A compos içâo da chapa 2 e a se­

quírre ; Inãcio da Silva Mafra,(BB),
Rein :ldo de Uma Souza (Banespa),
Wils -n Fernando Machado (BBO, Wal­
bur� 'I Boos (Besc), Renato Grahl U,
niba ICO), Murilo dos Reis Garc'l-ã
(Besc), e Jaime Jorge Moyses (Ba­
merindus) para efeitos da direto­
ria.

Os suplentes são Maria Terezi�
nha Rondon (Itau), Fernando Coelho
Netto (SiJ 1 bras il ei ro), Vera tíict a
Pere.ira (Banerj), Noeli Cesar Men
des (Banestado), Sandra AmaraT
(Real), Eloir Fernandes r4achado
(Bamerindus) e Est�er Wachholz
(BB). ,

Para o conselho fiscal concor­
rem Hary Cani (Banrisul), Marcos
Antônio Cremer {Cred irea l ) e Mãrio
Claus Zuchna (aanespa) .

A delegados representantes con­
correm 'Inacio da Silva Mafra (BB)
e Weimar Angelo Furquim Donini; do
(BB) .'

Bancários 'de Blumenau fazem eleição
'com presença de chapa de oposição

Amin e �son a caminho
de um novo partido

capltal, que deverã susrgir do pp,��
ala Jaison; isto, ê, dando mais l!1'!a

r-as tei ra na dupla Pedro Ivo e Jorce :

Bornhausen.
'

Esta seQuencfa de fatos e ,noti­
cias que no passar dos dias vao se'

cofirmand�, leva a crer QUe nosso
estado passa por um rl�sdobr.amento
politico partidário, que poderá be.:.
neficiar a'politica catarinense,rom
pendo com o ranço da bipolarizaçao­
part.i�ária na dfsp�ta pelo poder. O
que s�pre foi prejudicial aos inte
resses do DOVO.

Conforme notídas veiculadas na

morensa, o assunto em debate duran- ,

te os encontros, foi a reforma par
t idâr í

a. 'Naturalmente, e a reforma­
partidãria que viabilizarã a trans­
ferencia de partido para os politi­
cos que detem mandatos. Onde há fu­
maça há fogo. r tudo umà questão de
tempo.

Pela primeira vez em 25 anos ha
verá oposição na eleições de dire::­
toria do Sindicato dos Bancãrios
de Blumenau. Corajosamente surgiu,
neste ano, a chapa 2, de oposição,
encabeçada por Inacio da Silva ,Ma­
fra, do'Banco do Brasil: (

O atual candidato da situação à
pres tdénc

í

e do s índtcato estã no'
.poder hã 12 anos e e tido como a­

comodado pelos bancãrios blumenau­
enses. A chapa 1, da situação, teni
em sua composição funcionarios de
apenas 7 bancos, enquanto que a o­

posição tem lugar para 16 bancos
diferentes.

.

O slogan da chapa de oposlçao e
"Hora de Mudar". As pr incí paf s ban
deiras são a estabilidade no em::­
prego (coisa que inexiste' hoje) e

ajuste trimestral. Tambem preocupa
a'� 2sidencia da chapa" a insta­
lação de um restaurante bandejão
para os bancarios, uma vez que ho­
je todos são obrigados a comer san

- duiches e pratos fei to em bares
espalhados pelo centro.

A chapa 2 estã editando o �e�un

S.'flvio R. Figueiredo

lE'r NQ 870

Apae agora é utilidade pública
dade de Gaspar, cona finalidàdede
promover o bem estar social e o

ajustamento em geral dos indivi­
duos excepcionais.

Art. 2Q - � entidade são confe­
ridos os beneficios previstos em
lei.

.

"Art , 3Q - Esta Lei entra em vi­
gor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrã­
rio.

DECLARA DE UTILIDADE PUBLICA A AS­
SOCIAÇAO DE PAIS E AMIGOS DOS EX­
CI::PCIONAIS DE GASfYAR.

TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Muni­
cipal de Gaspar, Estado de Santa
Catarina",
Faz saber a todos os habitantes
deste Municipio que a Câmara de Ve
readores decreta e ele sanciona e
promulga a seguinte'lei:

Art. lQ - Fica declarada de Uti
lidade Pública a Associação de
Pais e Amigos dós Excepcionais de
Gaspar - APAE -, sociedade civil,
de carâter ass- s tenc+al , sem fins
lucrativos, com sede e foro\na ci-

Prefeitura Municipal dê Gaspar, em
21 de março de 1985.

TARClsIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

Nes te fi na 1 rle semana, a sequên
tia de encontros, do governador �s7
piridião Amin e o senador ,1aiso!1
Rarreto crm o qovernador leonel Rri
zo 1 a e com o senador do prn, pp. lõ
Rio de Janeiro, Roberto SatlJrnino,
'Braga; dão margem a novas conr.lu
sões.

O encontro dos lideres catari -

nenses com os ma i ores nomes naci o -

"ne
í

s do PDT, dão mais senti'do as no

ticias de seus oossfvets ínqressos"
no D!H ou sucedâneo.

'

Alem du'lonQo encontro entre A­
min e ,laison, tambem neste final de

,

semana, e as infonnações sobre um

possivel gover'no de coal
í

zacéo em

Santa Catadna, onde Amin abr-ir i a
esoaco em seu qoverno oara a Ala
Proqressista do PBDB, sao prenunci ..

os de uma nova forca eleitoral ,em

Santa Catarina. Ainda em entendimen
to; a �ndicação do nrefeito para a

Nasceu Cascaes "micro' Neto
Nasceu no último 'a 8 de março,

juntamente com o reg stro das prim­
eiras miéro - empre��s do Brasil -

fato ocorrido em Santa Catarina- o

'garotão Pedro (micro) Cascaes Neto,
filho d0 preSidente da Ac�pevi,Pe-

GAZETA DO ,VALE

,COMUNICAÇOES LTDA.

dro cascaes Filho.
Os pais não deixaram por menos-e

comemoraram a data com uma' coste�
1ada em sua residência e,adivinhem,
quem foram os convidados: os micro
empresãrios do vale e claro.

Di retor e editor
Sílvio Rangel de F'igue i redo .

Assessori'a Juridica
.Acaclo Bernardes

UMA PUBUCACAr (lA GAZETA 00 VALE C U­

NICAÇ�FS LTÓA., C.G.C.M.f. 75.401,.224/
0001-04 - Inscrição Municipal no 980.

Circulação estadual. Assinatura: Cr$ ..
20.000. - Sede: avenida das COOIunida­
des sInO - Caixa Postal 52 - Gaspar -

se. Redação, composição, arte e 1Donta-·

gem � rua xv de Novembro, 3�2 - 20 an­

'dar, salas 210/211,- fone: (0473) 22-
9447 - Blumenau - Santa Catarina',

____ Ti:.LEX 047,�3�93::;:5::...'_' •

"Dentista

SILVIO
, .

RAMOS

RUA 15 DE NOVEMBRO. 701

FONE: 22-1750 - SALA 104

BlUMENAU - S.C.
...
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Gaspar 51 anos livre
Gaspar festeja nesta segunda

�uinzena de março os 51 anos de
emancipação politica do munici­
pio. As festividades iniciaram
no ultimo dia 16, quando aconte-'
ceu uma feira de artesanato na

pr��d Getulio Vargas. No domingo
houve shaw infantil no Alvorada, I
com a apresentação da peça "A
Festa da Bicharada", do grupo Bu'
luca.

, Na segunda-feira, dia 18, 'o­
correu a peça infantil "Emf l i a
na Toca da Cuca", para a criança
da. Na mesma data, ao meio dia�
o prefeito transmitiu mensagem à
população pelos 51 anos de eman­

cipação da cidade. A mensagem foi
transmitida pela Rãdio Sentinela
do Vale.

Para o dia 29; às 19 horas,ha
verã nova sessão solene' da Câma-=
ra com a presença de diversas au
toridades. O encerramento' das
festividades serã no dia 31, com

....
' uma corrida ríist tce denominada
�Cidade de Gaspar". Ela começa
as 09 horas e a participação e
1 ivre.

Com cerca de 30 mil habitan­
tes, a cidade de Gaspar cresce

economicamente a uma media de
3,5% ao imo. Gaspar ocupa hoje a'
posição de 15<;> lugar entre as ci
dades catarinenses, deixando ra-=
pidamente o posto de 409 coloca­
do em que est�a hã menos de 10
anos.

Tendo o desenvolvimento calca
do no tl"aba1ho de seu 1abprioso

-

povo, Gaspar te�, alem de riqu
zas ,gerãdas por empresas conheci
das naCional e internacionalmente
a agricultura e extração mine­
ral, destacando-se, neste campo,
a reserva de ouro em seu terri tõ
rio.

Quando, em 1850, o expedicio­
nãrio Hermann Otto Bruno B1ume-
'nau 'u as encostas do rio Ita
jai,,, encontrou imigrantes em
Gaspar na 10ca1idáde ge Figuei­
r�. Lã estavam os belgas e a1e­
maes que deram origem à cidade.

Em 1861 foi criado o Distrito
de São Pedro, ,dado o progresso
da localidade. E, no dia 18' de
março de 1934, o interventor A­
risti1iano Ramos criou� munici­
pio de Gasparj desmembrando-o de
finitivamente.de Blumenau.

-

Uma baleia que vive fora da água

Deschamps fala sobre a data
A Gazeta do Vale entrevistou o

,prefe'ito Tarcisio Deschamps, de
Gaspar, perguntando a ele o sig­
nificad� ta c6.nemoração do ,51Q
aniversario de emancipaçã poli­
tica do municipio.

Deschamps disse que el� repre­
senta, traduz o desejo Ge atendi
menta aos anseios da popu 'ção na
lu ta por me 1 hores d i as,li zando
se� modo de vida e suas, }cteris
ticas. Para isso - acresc tou - �
preciso que haja uma uniã� de es­

forços deixando d� lado,) possi­
veis ,divergências. Deve-s, juntar
as ideias e a energia da íção para
o beneficio ,coletivo.

.

A comemoração de cada
rio de emancipação da ci
bra' que Gaspar ainda 1ut�
maior autonomia, dec laroi arçisio
Deschamps. Ainda falta 'a spar um

espfr ito" dé identidade q4 trans­
forme e apresse seu deserl 'olvimen­
to.

Para Deschamps, 51 anol de eman

cipação politica represen Iam mais
de meio secu10 de lutas e glórias
em que, sob a egide de cr.

�z
(sen­

timento religioso), o po de Gas­
par plantou suas raize_

,

terra
ferti1 e bóndosa. DiSSO) !su1tou a

prosp�ridade da gente Jaboriosa

-S\e vei o de outros cont
í lentes e

�==��==�==��==--�

Em Timbó, m�is uma grande festa
vare ja viu uma baleia fora da á­

,gua? Pois bem, .b icho mais feio e ma
i or es tã ao 1 ado da rua, p:rinci-=
pa1 de Gaspar e se chama balsa. A
di ta cuj a ,que depoi s de muito choro
e sofrimento chegou a gaspar para
servir de travessia do rio enquanto
se realizavam as obras de reparo
da ponte,agora,por falta de um cabo
de aço, se encontra abandonada há
muitos meses.

Ela estã entregue 'às moscas
no terreno onde deverá ( ... ) ser
cons trui do' o corpo de bombei ros. en­
quanto isso,a população de Belchior­
Baixo e Bel vista se ressente da
falta de u' 'balsa para a travessia

&;...,.------------------......Ido rio naqf ,�la região.
, Se a1guem em Gaspar precisar

bombeiros; chame a balsa.

, SãQado. dia 23. será aberta I'eguenos ,e mrcj-o empresários
:ao Timbo uma dup 1 a e grande come- e artesoes poderão expor gra tut ta
moração: os 51 anós de emancipa mente seus produtos em 73 standes
ção politica da cidade e o pr im- do p�vilhã? de_exposição de Timbõ.
elrO ano de fundação da Acimpevi A felra val ate o dia 31 e, no de.:.
(Associação Comercial e Indus_,c�r�er da promoção, haverá muita
tria1 da Micro e Pequena Empresa) muslca, �ança�c�opp a preço de cus

qu��tem no prefe1to timboense to e comlda.tlplca tambem ao preço
In�o Germer um de SlUS maior in- de custo. Dla 24 acontece desfile
centivadores ao lado do prefeito d�s �ssociações, clubes tipicos ,de
de, Pomerode, l:.ugenio zimmer, am- Tlmbb com _!odo o seu elenco musi-
bos do PMDB.�:.. -;

, ca 1. Havera boi na brasa e noi te
"

com jantar tipico dançante no sa-
Para unir os dois agradáveis lão teske.

'

,

a�ontecimen�os, o prefe�to d� Ti� Torneios esportivos, shaw de
bo e o presld�nte,da AClmpevl,Pe- asa delta, teatro e a presença de-
dro Cascaes Fl1ho"resolveram co- artistas da TV Globo' dd d

.

l' aguar am quenmemorar as. uas atas s imu tanea- visitar Timbõ nesta movimentada se
men_!e. AS�lm, ao lado da FEARTI' mana. Haverã ate um jogo de fute-=
sera �ea1lZada a �EMIPL bo l com prefeitos da região.

durante este tempo transformou a
terra e seus ideais em resultados
posit.ivos.

"

, Ai vemos Gaspar - disse- Des­
champs -, esta comunidade aco1hedo
ra com suas industrias, seu comer-=
cio e suas agropecuária. "Gostaria,
como prefeito e como cidadão, con­
clamar a todos ã participação, fi­
xando os olhos no futuro, sem es­

quecer o passado. Isso buscando,
mais e mais, novos -hor+zontes com

dedicação e amor a nosso torrão na

tal, deixando a nossos filhos, uma
próspera e feliz terra. a exemplo
do que- já fizeram nossos pais", fi
nal izou Tarcisio Deschamps. I

''I

, ,

Marcos,Rovaris 'autoriza obras

saneadoras.da -encheute em Gaspar
, ACÁCIO
',BERNARDES'

ADVOGADOS
U secretãrio dos Transportes, Marcos Rovãris,au
tbrizou a construção, em Gaspar� oe uma galeriã
sob o asfalto da Rooovia Ivo St lve i ra , altura -

dO bairro Santa Teresinha.
Esta pr-ovi dênci a vem ao encontr,õ-às rei Vl ndi­

cações de longa data da comunidade local. Devi­
do a pouca vazao oe um btleiro lã eXlstente, nas

cheias um lado fica submerso e o outro nao. No
lado aars alto nã al aqamento e; no mais bá.ixo >

todo fica seco. '

O vereador Flavio sento .da Silva encaminhou
ao secretãriq, um documento, com mais de 400 -

àssinaturas pedindo a construçaO'da_g�leria.
Também foi autorizado,pelo secretano, em sua

visita á Gaspar, o alargamento ,da estrada que -

liga LU1S Alves a Gaspar-ate a localidade de �

I:lelchior, cujas Obras terão inicio dentro de

vinte dias.
O secretãrlo cobrado pelas lideranças gas -

parenses, aflrmou que o prolongamento da Av.das
Comunidades deverá s�r solucionado em breve. De,

clarou que o governador virã pessoalmente tra -

zer novidades.

DR. ACÃCIO BERNARDES DR. JOÃO LUIZ BERNARDES

DRA. TEREZINHA BONFANTE DRA. ISOLDE IN!S LENFERS

, DR.'RÔMULO PIZZOLATTI

!Q'ues tões de terra, desapr-opriações, inventários,
questões de família, trabalhistas, comerciais,

, criminais, cobranças. ' ,,'
Rua XV de Novembro, 342 - 2° andar. conjs. 201/
202/203. Fone: 22-1402 - BLUMENAU - SC.
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Microempresários catarinenses são os primeiros a

receber os certífícadcs para isenção de tributos

Parabéns: Gaspar, Indaial e Timbó.
. 51 anos de prosperidade e paz· ..

Dia 8 de
nfá rço .: d i a (es
tivo para a
classe microem
presari a 1 • de
Santa r.atarina
notadamente IIs
associadas ã
Acimoevi e �._
Jorpenri . A A­
cimpevi (Asso­
ciação

-

Comer­
cial e Indus -

trial da Mi'cro
e Pequena Fm
.presa do Vale
do Itajai), rle
pois de lu-=­
ta ferrenha, com a Ajorpemi - As- tro,.a_mic oempresa 'eassa a ficar
sociação Joinvilense Regional de isenta dos impostos a nivel fede­
Pequenas e Micro Empresas, para a- ral, menos IPI ... n ato deste pri­
brir espaço às microempresas cata- ,neiro regLtro especial, se deu no

ri-nenses, no contexto nactonaLcon "Palácio Santa Catarina, com a mar­

quistou mais um importante ponto cante pres1nça do· governador do Es
oara o segmento que representa, ou tado, Esp idião Amin, secretário
seja; o primeiro registro nacional da Indiis tí i e Comercio, Etevaldo
de microempresa, dentro do Es tatu- Sil va, p (dente da Ac impevt , Pe..:
to da Microempresa. Com este regi� dro Casca Filho, presidente da

Norberto lembra velhos terüpos de Gaspar
.

.
.

Norberto Antonio Koerich, nasci
do em Angelina em 1903 e transfe�
riu-se para Gaspar em 1931, onde
reside até hoje. Nos seus 53 anos

de vida gasparense, Norberto cole�
cionou várias informações sobre a

vida da cidade. Norberto� o mais
antigo dos vereadores da cidade ho
je vivo, concedeu entrevísta à Ga-=­
zeta do Vale para esta edição dos
51 anos de emancipação politica da­
ci dade.

Norberto começou dizendo que es

colheu Gaspar para 'residir porque
sua primeira mulher, Gertrudes Zi..,L...,..--------------....-l
mermmann, era gasparense e o trou­
xe pa ra a ci dade, i sto em j anei ro
de 1932. Ela faleceu em 37, Em
1938, casou-se com Beatriz, irmã
de Gertrudes. Seus filhos traba­
lham hoje em Blumenau e l1aspar e
um deles, José Carlos, e diretor
da firma Arno Gertner.

O antigo vereador assistiu de
perto a emancipação de Gaspar. Ele
chegou na cidade quando ela ainda
era pequena e quando haviam apenas
4 carros na cidade, cujos donos a­

inda. é capaz de citar. A vida h<{

je na cidade e bem melhor' do que
'antigdmente, diz Norberto, lembran
do que antigamente não existiam os
confortos da a tua 1 idade..

.I!.. emancí pação aconteceu cem a

·colaboração de Leopoldo Schramm, o,
.

primeiro prefeito, que foi in \ca­
do e depois e egeu-se por via dire
ta. Norberto tem grande admiraçãO
pelos atos praticados por Leopoldo,
que, segundo ele, "ajudava todo
mundo sem receber nada em troca" ..

IIJnrhprtn I prnhrnll t�ilmbém Que foi,

Ajorpemi, José Roberto Pereira,pre
sidente da Junta Comercial do Esta
do, Paulo Kaesemodel e outras auto
'ridades. a exemplo do orefeito de

r rmoo , lngo Germer. Na aber-tut-a
dos trabalhos, falou o governador
Amin.

'

Mais de 90 microempresários es­

tiveram presentes no palãcio �a so

lenidade. O governador concedeu
cE"'tificado de mocroernpresas às 40

primeiras empresas, sendo esta uma

atitude de todo pioneira no Pais.
Os microempresários presentes

solicitaram oficialm�nte que o go­
vernador do Estado conceda a isen-'
lção de pagamento do ICM rara as

industrias que faturam anualmente
ate 10 mil ORTNs, que e o teto má
ximo perm] 'do pelo Estatuto da Mf
croempresa.

-

. Estiveram presentes,.microempre
sários de diversas cidades do Vale
do Itajai e falaram. o presidente
da Acimpevi, Pedro Ca�caes Filho e

o prefeito de Timbó, Ingo Germer,
que participa da luta em· favor dos

.
mi cro�mpr��ár:!_11<;.
vereador de !:il a 55 pela União Df'
mocrática Nacional, mas não quis
seguir a carreira politica, por
considerá-la muito espinhosa. 50-
breos melhores prefeitos que já
conheceu, Norberto destacou os ir­
mãos Leopoldo e Julio Schranm, quan
do tudo era feito na base da pica-=­
reta.

Para o experiente cidadão Nor�
berto Koerich, hã um fato por mui­
tos ainda não' notados. Em sua opi- .

nião,. existem hoje mais habitantes
de origem italiana do que alemã em.
Gaspar. Ele disse que quando che­

gou na cidade já havia colonizado-
res, muitas familias italianas na

região. Para ele são quatro as ra­

ças que deram origem a Gaspar: ale
mã, portuguesa, belga e i.taliana.-

Ele acha que hoje a situação e
de "ir levando a vida� e citou as

dificuldades do atual prefeito com

as enchentes.
.

Norberto disse que uma das cai
sas de que s[ lem�ra ter visto
crescer em Gaspar foi a fábrica de
linhas Circulo, que viu surgir de

: uma humilde casinha e se expandir,
crescendo "para os lados, para ci­
ma e fi cando no que hoje estã".

Ele se lembra também da constru

LEI NQ 871

PMG dá desconto no IPTU

,

CONCEDE ABATIMENTO SOBRE O H4POSTO
PREDIAL E TERRITORIAL URBANO.

TARCrSIO DESCHAMPS, Prefeito Muni-
. cipal �e Gaspar, Estado de Santa
Catari na,
Faz saber a todos os habitantes
deste Município que a Câmara de Ve
readores decreta e ele sanciona e
promulga,a seguinte Lei:

Art. lQ - Fica concedido um aba
timento de 20% (vinte por cento)�
sobre o Imposto Predial e Territo­
rial Urbano, aos contribuintes que
efetuarem o recol himento em uma u­
nica parcela, correspondente ao e­

xercicio de 1985, durante o mes de
r·1arço, prorrogarido-se o seu v.enci­
menta ate 15 de abril do corrente.
,

Art. 2Q - Cessarão os' benefi­
cí os da presente Lei, o imposto re

'colhido arós 15 de abril ou efetua
do em parcelas dos meses do venci-=-
�n�.

.

Art. 3Q - Esta Lei entra em vi­
gor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposiçQes em contrá­
rio.

Prefeitura Municipal d; Gaspar, em

21 de março de 1985.

·TARCrSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal.

-

ção da igreja, por volta de 1944�
quando todos colaboraram, incluin­
do ate gasparenses que residiam fo
ra da cidade. Foi uma obra bonita�
com muita união, recorda. E os e­

vangélicos ajudaram os católicos a'
<construtr sua .igreja com a mesma

dedi cação com que estes os auxil i a
ram na construção da Igrej� Evange
lica. Sempre houve uma união ecume
nica na cidade, disse Norberto. E�
le se lembra também que desde 1930
exi stern negros na cidade, vi ndos .

de Tijucas para trabalhar na cida­
de. Eles vieram já crescidos, cria
dos em .out ras regi ões e somente os
filhos são gasparenses legitimes.
De acordo com a memória de Norber­
to, o negro e a mulher nunca exer­

ceram papel de' destaque na soci�da
de. O mais alto lugar que um pretc
alcançou foi de delegado, hã cerca.

de 13 anos e mesmo assim ficou pau
co tempo, pois foi mandado. embora
porque o prefeito não gostava de­
le.

Norberto acredi�a que a estrada
'de ferro, que viu ser construida,
seria uma solução para todo o Va­
le, uma vez que-baratearia custos
e serviria para trafegar durante'
as çheias.

malhas
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Teotônio dos Santos na Furb
- -

a.6�oúada. a

ACIMPEVI
Rua XV d� Novembro, 1409 e rua 2 de Setembro, 3811
Fones: 22-8188 é 23-0853

** * *** *************** ***

Gaspar, 25 de outubro de 1984 fiARA I.ARSEN CHECHI
Juiza Subst. em Exerc.

Gaspa�, 25· de outubro de 1?84

ROBERTO 8J\RM FILHO
Juiz de Direito

Nova Democracia sem democracia
Neste ano não tem Copa do Mundo entregaram riquezas do Pals a po-

e o Carnaval jã passou. Isto sig- tências estrangeiras. Os 4 mil mi-
-_ nifica que o brasi1ei vai ter 1itares que ocupam cargos m multi

mais no que pensar. O ssunto ago- nacionais e �statais lã continua-

ra ê o novq governo, conhecido, a- rão. Nomeações, estão sendo feitas

traves de lavagem cerebral imposta aos mi.1hares pelos que estão ain-

pelos meios de comunicações, como da no poder e outras milhares' se-
a "nova Repiib l

í

ca". Só que de nova rão feitas pelos que. estão entran-
es ta Repíib 1 i ca só tem mesmo o n 0- do. -

me. Pro bidade, capacidade de re-

A imprensa, alheia e como sem- presentação polltiéa. Estes foram

pre obedecendo a interesses (seus os três requisitos que, em sua,pri
donos vendem-se aos donos do poder meira entrevista como presidente e

por di hei D e beneflcios) jã se leito, Tancredo Neves disse que i-
refere ao regime pós 6 como "pe- ria exigir de seu ministerio. De-

riodo negro de ditadur. coisa pois disso confirmou o mandarim e

Teotônio declarou �que haverã que nunca dizia antes, de- o l iqarca baiano Antônio Carlos .Ma-

uma reforma conservadora e uma po a abertura.
'

qa l hães , odiado.em seu Estado. pa-

constituição próxima a de 1937. Ha I1as o que pode o po esperar
ra ser ministro das Comunicações.

verã a conso1 idação de um regime do novo governo? Tanc Neves e Franci sco Dornelles. atual secre-

imaginatlo em 1964. Haverã também por demais conhecido. oposição, tãrio da Fazenda serã o ministro

um grande acordo pata pagamento da sempre ocupou a confo Ne 1 condi - da Fazenda. -Ele .serv iu fi e1mente
dfv ida a l,9ngo prazo. Ele ci tau co ção de dono de banco, -ia tendo s i aos doi s ultimas qovernos mi 1 i ta-

mo exemplo que o capi te- do Chase do ao mui to, importunad pela �i �a-: res e agora serã, junto com Antô-

Manhaatan Bank do Brasl, ê duas ve dura. Ele jã foi prime ro mim s- nio 'Car-los f4aga1hães, responsãvel
-

t f
'

1h t· por "mudanças".zes maior que o capital de sua ma ro, mas racassou e o povo e 1

triz nos EUA. Isto .porque a dlvidã rou o poder pelas urnas, dando to-':- ,A Frente Liberal, composta por

do Brasil éstã contabilizada como '. tais poderes a .João Gou1art. dissidentes do PDS, todos represen

"cap+tal . Se o Brasil nã.o pagã-la, A "nova democracia' não e demo- tantes do regime militar e da e1i-

haverã quebra do banco. Isso acon- cracia.. te, terã grande participação neste

tece com todos os investidores in"' O novo pres idente
.

foi elei- governo. Como esperar mudanças?

ternacionais, que pressionam para to pelo povo. Ele tem a sustenta ,Resta a esperança de que alguns
um pagamento ate alongo prazo, que ção dentro dos quartel . A volta dos mi ni stros, que jã mostraram a 1

ambêm os beneficiarão O pagamento de um civil ao poder �\'O represen- guma inclinação em favor da 1inhã
da divida a longo prazo serã canse

tau uma derrota aos miilitares que progressista, façam realmente algo
gui do e apresentada ao povo ,como durante anos subjugaralo o povo e de proveitoso ã Nação.
uma vitôria, que, na verdade, não If������������������������������������
hOUQ��nto ã microempresa, o econo- Juizo de Direito da Comarca de aspar
ml' sta acred

í

t B' l estã .. __ . _ .

I
-. que não e Iegce ignorànda, foi expedi

1 a que no raSl I es a ;JUIZO Dto DtREITÓ'DA CClV.RCA OE l:i\Si' em-Lunar lm'er�o e nac s�b�do.para os do o presente, que lido e achado coo-=-

se cri ando um mei o pa rã que e 1 as se.
� -�,

term�s do supr tmencc JUdl�131 de Con- forme, vai assinado. Dedo e, pns s adc

b
.

t
.

d ÉditaI de Citação com o prazo sentlmf'_nto Paterno para {'ln!!: de cnaa- nesta cidade de Gaspar aos de aenove

SU Sl S am SerV1 n O, prestando ser- di as ,

mento ajuizada por F.rica Winter. par-a dias do m�s de outubro'de mil novecen

viços às grandes empresas. Com
í

s o doutor ROBERTO HARTKF. FILHO,JIIl7. cas eeenr c de sua.filha_ANA.PAU� WTN- tos e oitenta e quatro. Eu, ( Eulinã
. .

des nã ní r e í
r o da Comarca de Gaspar, F.st' T�R, �a qual o �'ltado e pa i , Cl.ente,,-C' L. Silveira), Escrivã, (1 escrevi.

SO as gr�n es nao precisam \pagar de f;anta Oer e r Ine , na forma da 1 ,cl·t"ado de que nao contestando.a aç�o GaBpar� 19 de outuhrc de 1984.'

empregados e gastar com encargos
dent eo do prazo le•• I. presunu r+se-eo

e a('e�t<:>s.pelo mesmo c;'s fat�s at('I�Rt.1(lS ROBF.RTO HARl'KE FILHO

saci a is: ela contra ta as pequenas no .n.cuJ. d... fenda aç'o. F. para, Juiz de Direito •.-.

e depoi s de encerrado os servi ços
os pequenos ficam sem ter o que fa
z�r.

•

Os microempresãrios têm que se
unir� adverte Teotônio.

Teotonio após >

a palestra par­
ticipou de uma

marrecada na re-,
sidência do Dr.
.Acácio e deu en­

trevista à Gazeta,
aproveitamos para
levar a outras ca­

beças ague ele tem
na dele.

Promovida pelo Diretôrio Cen­
tral dos Estudantes a palestra do
sociô10go e economista Teotônio
dos Santos, candidato a governador
de Minas Gerais pelo PDT nas ulti­
mas eleições, foi considerada uma

das melhores e mais abrangentes jã
feitas na Furb. Teotônio dos San­
tos proferiu palestra sobre politi
ca e economia brasileira -no diã
15, sexta-feira. Ele teve seus di­
reitos po11ticos 'cassados pelo gol
pe de 64 e foi exilado do Pals ..

-

Após a' pa 1 es-tra e 1 e concedeu en
trevista exclusiva ã Gazeta do Va�
1 e.

,
MINISTROS

Sobre a troca de ministros da ã
rea econômica com a entrada do no­

vo governo. Teotônio disse que Del
fim Netto não levou ate o fim 'as
ditames do FMI. Para ele a nova

equipe e monetarista e por isso
cumpri�- ã risca as regras do FMI.
Por isso eles conterão os gastos
publicas e etc, mas o sofrimento
maior serã mesmo para o trabalha­
dor. Haverã também corte no credi­
to e contenção salarial, tudo pre­
judicando apenas o trabalhador, jã
que o grande industrial semprê tem
como se arrumar.

Teotônio acredita que num prazo
de um ou dois anos esta política
vai reduzir a inflação, mas o cus�

- to sacia 1 serã prejudicado.

BANCOS

A respeito ainda da econornja,
Teotônio, acredita-que o novo Minis
teria estã errado ao dizer que re�
solverã os problemas do Pais sem

grandes choques. Não-hã possibili­
dade de uma solução sem. enfrentar
bancos e grandes empresários, coi­
sa que possivelmente não serã fei­
ta.

O sistema bancãr]o , disse Teotô
nio, precisa ser mudado, jã que e
um sugador da produtividade. Por
isso, eles precisam agir de acordo
com uma orientação melhor do Esta­
do. Ate os bancos estaduais têm si
do usados para beneficiar grupos
de filiados pollticos.

REFORMA

INSTAC1\DORA DE BLUMENAU

JUIZO DE -DIREITO DA COMARCA DE GAS- Jl'lZO DE DIREITO DA �CA DE (:0\5-

PAR - se. 1,",1; � se.
Edital de Citação com o prazo de 20 FOlTAl m CI'IACAO COM O PRAZO UE
dias. 1-5 AS.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz A Ora, folARA lARSEN CHECHI, Juiza
de Direito da Comarca de Gaspar, Es- Subs t . , em exerc • desta Cemarca de

ta�o de Santa Catarina, na f,arma da Gaspar. Fs tado de Santa Catarina,
Lel., etc ..••.•.•........••.......... neLorma da Lei, etc _ .

Pelo pre sente' edital cita PAL''1.0 JO- Pelo presente ci ta MARCOS JOS[ CAS
ÃO HEURER, brasileiro, casado, agri- lElLIAlN. hrasileiro, casado. resf
cuê.t.cr , r es ídenre em lugar inc:ert�e dente em lugar incerto e não sabi-=
não sabido, para os ternos da Ação do, para que responsa querendo,aos
Ordinária' Declaratória de lneficã:�- tennos da Açao Ordinãria de Oivór­
eia de Alienação de Bem Imóvel em 'cio que lhe move'Zelia Gonçalves
Fraude de Execução e de Cancelamen- de',C;ouza Castellain. Na referida a

to do Registro de Imóveis n9 i14/84 cao foi designada audiência préviã
movida por Besc Financeira S/A Crédi de c onc t 1 tece o para o dia 03/04/85,
to Financiamento e Investimento, eon às 14 :00 hnras I após o que correrá
tra lo João Heurer e "Artigos Do= O prezo de 15 dias para contestação
mêst .ccs Assú Ltda ,

� despache do se Ciente o Senhor- �'arcos José Castel
guinte teor: Cite-se Paulo João Meu; lain de que não contestando o fei-=­
rer por edital com o prazo de' 20 to dentro do prazo legal. � presu­
dias. Cs. 12;09/84. (as.) ãober t c Har mir-se-ão aceitos pelo mesmo os fa

tke Filho, Juiz de Direito. ,Após a- _ tos contr-a ele alegados. E parã
Citação terá este o prazo de 15 di'as que chegue ao conhecimento de quem
para contestar o feito querendo, ci- ,interr:ossar possa ê expedido o pre-
ente' de que não se defendendo, pre- sente que será afixado no lugar de
sumir-se-ão aceitos pelo mesmo os costume e na fonna da Lei. Dado e

,fatos_contra el� ale§adc;'s. � PFíc;t passado nesta ri�ade de Gaspar, �s
i_ue nao alegue LgnoranCLa fol. expt!d!, quatro dias do flI�S de março de ml1
do o presentt;, que lido e�achado COR novecentos e oitenta e cinco. Eu.
forme vai assinado. Eu, Eulina Lade=- Eul ina lade�liq Silveira, Escrivã,
wig Silveira, Escrivã, o escrevi. O escrevi,

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­
PAR - SC.
Eàital de Citação com o prazo de JO
dias.

'

° doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, Es- :­

tado de Santa Catarina, 'na fot'1lla da'

,Lei, etc ••••••••••••••••••••••••••••

Pelo presente cita PAULO JOÃO MEU­

RER. brasileiro, casado, agricultor
residente em lugar incerto e não sa­

b Idc ; para os termos d!_ Ação,Ordiná­
ria Declaratória de Ineficácia de

Alienação de Bem Imóve 1 e Fraude
de Execução e de Cancelamento do

Registro de Imóveis n9 113/84, mo­

vida per. Besc Financeira S/A Crédito
'Financiamento e tecest Ieeeces., con­

tra Paulo João Heurer e .Artigos Do­

mésticos Assú Ltda,.... e despacho do se

guinte teor: J-se como requer. Edi­

tal ece prazo de lO dias. Gs.. 23/
05/84. (as) Iloberto Hareu )- ilho.
:Juiz de Direito. Após a Citação terá
este o prazo de 15 dia. para contes­

tar o fei to querendo t ciente' de que
não se defendendo presumir-se-ão a­

ceitos pelo mesmo os fatos contra e­

le alegados. E para que não alegue
ignorância foi expedido o presente,
que lido e achado conforme, vai assi
nado. Eu, Euliaa Ladewig Silveira,Eii
crivã. o escrevi.

-

SOCIALISMO NO PAIS

Teotõnio falou tambem sobre co­
mo deveria ser o socialismo no Bra
si1. O Estado comandaria as solu�
ções dentro de um plano para bene­
ficiar o Paí� e não ai multinacio­
nais. Isto tudo sen estati zar as

empresas. Quando não ,houver mais
necessidade de uma certa d�manda,o
Estado precisa buscar alternativas,
que não e o que acontece com as
multinacionais: quando elas fe­
cham" vã embora e deixam todo mun

do sem ,�prego.
�

A p�reira questão do socialis­
mo no B-rasi1 seria abrir condições
de traba 1 ho -para a grande ma�.;a de
s pregada'do Pals. r preciso que
as terras do Pals se transformem
para a agricultura, atraves de uma
reforma agrâria, .

para que todos
possam ter terras e produzir.

ROBERTO 1IARTKE FILHO
Juiz de Direito.

VarelOo e atacado de materiar
e étrico, o rt\ais barato

Transporte-Urbano e·

Interurbano
Q�ando se trata de e1etricidade'o bom e o especialista

VlAC�O VERDE VALE

RUA ITAJA!, NQ 1853 - FONE: 32-0030'

GASPAR - SANTA çAT�RINA
L
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em

27 de fevereiro de 1985.

Novas Ieísmunícípais de. Gaspar
lEI N9 865

,

TRANSFORMA EM ESCOLA REUNIDA A ES­
OOLA ISOLADA MUNICIPAL "LUIZ FRAN-
ltH" DE BATEIA.

' '

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefeito Mu":
nicipal ,de Gaspar em Exercicio, Es­
tado' de Santa Catarina, .

-

. Faz saber a todos os habitantes des ,

te;Munic1pio que a Câmara de Vetea­
dores decreta e ele sanciona e pro
mulga a seguinte lei:

-

Art. '19 - Fica transformada em
Escalá Reunida Muni-cipal, a atual

. Escola Isolada'Municipal �uiz Fran
zõi, situada na localidade dé Ba-=­
teja que atenderã o Pf!e-Escolar e
da l� ã 4a series primárias.

Art. �9 - Esta lei' 'entra em vi­
gor na data de sua publicação, re­
.vogadas as disposições em contrã -

rio.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em
27 de fevereiro de 1985.

LUIZ CARLOS SPENGLER
Prefeito Muncipal em �xercício

'lEI NQ··866
.

CRIA A ESCOLA ISOLADA MUNICIPAL DE ,

CORAL DAS MINAS.
'. '

LUIZ ÇARLOS SPENGLER, Prefeito Mu­
nicipal de Gaspar ,em Exercício, Es
tado de Santa Catarina,

-

Faz saber a todos os habitantes
deste MUril�cipio que 'a Câmara de e

r�adores decreta e ele sanéiona e
pi'omulga a seguin� Lei: .

..

Art. 19 - Fica criada a Escola
Isolada Municipal. "Olímpio . Moret­
to", a ser instalàda na localidade
de G,oral dBs_Minas.!; �ara fu�clo�a­
mento da 1 a 4a se�le prlmarla, '

j'
_ a partir do ano letivo de 1985.

, Art'. 29 - Esta Lei entra em vi­
,gor na dat� de sua publicação, re­
'vogadas as disposi ções em contrã-
r-i o.

.

.; ·PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em
27 de fevereiro de ,1985.

;

1

LUI Z CARLOS SRENGLER
Prefeito Muntcipa 1 ém Exercfc í

o

LEI N9 867

AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL RE­
CEBER.POR DOAÇAO O IMOVEL QUE ESPE.
'CIFICA.··

-

. .
.

. .

LUIZ CARLOS SPENGL.ER, Prefeito�Mu­
nieipal de Gaspar em Exercicio, Es"
tado d.e Santa Catari na �

-

I' Faz saber a todos os habi tantes
deste Municipio que a Câmara de Ve
readores decreta e ele sanciona e
promulga a seguintê Lei:

Art. 19 -, Fi a o Chefe do rxecu,
'tivo ,Muni ei pa 1 autor-i zado a rete-=­
ber por dcaçâodo Senhor.' Antenor

Ped�o da Silva e sua esposa Blondi
na da Silva, uma área de terras me
dindo 608.m2 (seiscentos er oito
metros quadrados), parte de um imõ
vel medindo 129.986�50 m2, confor-=-
'me consta da eser

í

tura píib 1 i ca de,
compra e venda, sob. registro nQ
8.895, lbro 3-E, folhas 115, e

06 da�evereiro de 1959, d6 Regis­
tro de Imõveis - 29 Ofício da Co�
marca de B .nenau , des ti nado a .cons

trução de uma escola municipal, 'S1
tuado na localidade de Coral das'

-

Minas, com as seguintés dimensões:
- Frente com 19'metros com a Es-.
trada Geral de Coral das �inas;
- Fundos com 19 metros com terras
.do doador;
- Lado Esquerdo com 32 metros com

terras do doàdor ;
- Lado Direi to com 32 métros com

terras do doador.
Art. 29 - FiCa ainda o Chefe .do

Executivo' autorizado a assinar a

escritura de. doação em ,nome da Pre
feitura Municipal de Gaspar.

- -

,
Art. 39 - As despesas decorren­

tes da presente Lei correrão por
conta de dotação prqpria do orça­
mento vigente.

Art. 49 - Esta Lei entra em vi­
gor na data de sua publicação, re­
voga�s as disposições em . contrã- .

rio.
.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em
·27 de feverei ro de 1985.'

LUIZ CARLOS SPENGLER

Prefeito Muni.clpal em Exercicio

LEI 'N9 /868
'

lUTORIZA O CHbfE 00 EXEClITIVO MUNI
:IPAL 'FIRMAR CONVrNIO COM AS 'ASSO-=­
:IAÇOES DE PAIS É PROFESSORES ,DAS
ESCOLAS MUNICIPAIS PARA O FIM QUE
ESPECIFICA.

LUIZ ,CARLOS SPENGLER; Prefeito Mu­
nicipal de Gaspar em Exercicio,\Es

-

tado de Santa Catari'na,
-

taz saber a todos s -habitantes
.deste Municipio que a Câmara de Ve
readores decreta e ele sanctona e
promulga 'a segu-inte Lei:

Art. 19 - Fica o Chefe -do Execu
tivo Muncipa1 autor-izado a firmar

. convênto com as AP.Ps - Assoctações
'. de Pais e Professores das Escolas'
,

Municipais, destinado a manutenção
da me�enda escolar dos esco1ares�

· nos estabelecimentos de ensino on,;.
·

de não há serviços de zeladora.'
Art .. 29 - Fi ca fi xado em �Cr$ ...

4Q . 000 (quarenta' mi 1 cruzei ros)' men
'.sais o valor do convênio para as
escolas onde funcionam 2 turnos e

em Cr$ 20.000 (vtnte mil cruzeiros)
pa ra as escolas ande func i ona ape-

·

nas um turno.

Art. 39 - Os valores fixados no

,artigo anterior, serão reajustados.
anua lmente no fn'ícto de cada ano

letivo, de acordo com o ultimo pe�
centual de reajuste dos.servidores
muni ctpa is ..

Art. 49 - Os valores serão trans
feridos às APPs, as-quais se encaf"
regarão de ap.licâ-1os na manuten-=­
ção da merénda escolar, mensalmen­
te.

.

Art. 59 - As despesas decorren­
tes da presente Lei correrão por
conta de dotação própria do orça-: .

menta vigente: .

0501 - DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO,
CULTURA E ESPORTES

3.0.0.0 - Despesas Cnrrentes
3.1.0.0 - Despesas de Custeio
3.1.3.0 - Serviços, de Tercei-

ros e Encargos
�. 1\.3.2 - Outros Servi ços e

Encargos .

Ar'c. 69 - Esta Lei entra em vi­
gor na data de sua publicação, re­
vogadas as ,dispoSiçóes em contrá-
rio.

.

LUIZ CARLOS $PENGLER
Prefeito Municipal em Exercício

LEI N9 .869

AUTORILA O EXECUTIVO MUNICIPAL FIR
MAR TERMO ADITIVO DE CONVrNIO COR
O GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATA­
RINA, ATRAVE:S DA SECRETARIA DA SAl]
·DE •.

'LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefeito Mu­
nicipal de Gaspar'em Exercício, Es
·tado de Santa Catari na,

-

Faz saber a todos os habitantes,
deste Municipió que a Cãmara de Ve
readores decreta e ele sanciona ,e

promulga' a seguinte Lei: '

Art. 19 - Fica o Chefe do Execu
\
tivo Municipal autorizado a firmar
Termo Aditivo ao Convênio celebra­
do em 24 de setembro de 1984, com
o Governo do Estado de Santa Cata­
rima, atra�is da Secretaria da Saú'
de.

. Art. 29 - As despesas constan­
tes -da presente Lei serão classifi
cadas coao despesas extràorçamentã
rias da Prefeitura.

-

Art. 39 - Esta Lei entra em vi­
gor na data de sua publicação, re-

'. vogadas as disposi ções em contrã ..

rio.
'

PREFEITURA MUNICIPAL Df GASPAR, em
28 de fevereiro de 1985. '

LUIZ CARLOS SPENGLER

Pr�feito Municipal em Exercício
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o Poder Legislativo Municipal
(Atitudes democráticas de do vereador)

Roberto Diniz Saut
A popu1açao responsave1 - demo­

craticamente falando - pela e1ei­
fão_direta dos seus representantes
a Camara Municipal inflama-se fa­
cilmente por nomes da sua preferên
cia, transferindo-lhes alem do vo�
to material o voto subjetivo de

>

confiança, de esperança, de motiva
ção, de representatividade , dos
seus próprios anseios" dos seus

própr-t os interesses. s-

Essa transferência de represen­
tatividade toma duas': conotações di!
tintas: uma sendo a previstá em
lei que representa e:'significa o
mando transferido oficialmente ao

vereador, conferi ndo- ihe 'o poder
de legislar, de fisca1izar� de ju1
gar, de assessorar, de administrar
os servi ços da Câmara Muni ci pa 1 ;
a outra estã ImpHcf te num vicio
popular tradicional - ta1vez'�atJ":
sado pela dificuldade econômica pes
soa - que ê a busca de favores pes
soais, de interesse particular, jun
to ao vereador, como se fosse ele
) dono das soluções financeifas
or tvadas de cada cidadão necessita
jo.

A atitude democrãtica do verea­
,dor,néo significa nêste aspecto do
atendimento de favores pessoais
qualquer obrigação, qualquer de-

ver. O conpor temento democrât+co
do vereador deve acontecer em fun­
ção do bem comum, ou melhor, do
bem de todos. t evidente que pode,
na democracia). acontecer a presen-'
ça de grupos diversos das", ,forças
comunitarias estar� representadas
no Poder Legislativo, mas este co­
mo poder representativo tera sem­

pre que funcionar pelo bem da maio
ria, pelo bem da comunidade, rejef
t�ndo o partenà1ismo e o protecio�
nlsmo de grupos egoistas, e de in- >

tere�s:s part icul ares. A ação de-.
mocratlc� do vereador e uma ação
gera1, pub 1 :jC�'í abrangente e não
pr ivada. A ação privada são favo­
res pessoa i s do ver-eador para con­

quista do voto, mas que não pode o
ficia1mente ser considerada como

a� f�nções do vereador. A legisla
çao e clara_quando ordena a ação,
meramente publica e que atinge o
bem conum, e não o bem particular.,

A ação democratica do 'vereador
e a busca de .soluções para os pe­
quenos e graves problemas da comu­
nidade muniçipa1, solicitando a a­

tenção dos ,oraanismos estatais e':'
xecutores desta ação, ou sejam, os

governos federal, estadual e muni­
cipal e ,seus órgãos assessores.

Jaison condenaCJ:�ova República
Numa promojiío do Diretório Cen­

tral dos Estudantes-da Furb (DCE),
ntl, noite de sexta-feira, dia 8, no

anfiteatro, uma palestra-debate com
o senador Jaison Barreto, do PMDB.
Jaisol e o ünico politico da opo­
sição que se mantem fiel ao propó­
sito das eleições diretas, não ten
do ainda cedido às facl1idades e
regalias oferecidas pela tomada do
poder por homens de seu partido.

Jaison falou sobre a realidade
brasileira e depois participou de
um debate com estudantes da Furb.
Da mesa participaram atividamente
o presidente do PDT de' B1umenau,
Acacio Bernardes e também o presi­
dente do PT, Jose dos Reis Garcia.
Da mesa fizeram parte ainda o vi-"
ce-prefeito de B1umenau, Paulo Bai
er e os presidentes do Daceb, CeF
so dos Santos e DCE, Claudio Rober
to da Silva. Celso e ClaUdio foram-
QS promotores do debate.

'

,O,senador'dec1arou-se insatis-

feito com os rumos tomados _p:10
P�DB, que sé .unt u a reaci onar i os
históricos para tomar o, poder.-E1e
critieou também o padido em Santa
Catarina, que vive a mendigar e es
molar cargos a nivel fadera1 sem
nada conseguir.

Ja i son alertou também pa ra a ne

, .cess idade 'de se fazer uma constF
tuinte honesta, �� baixo para ci­
'ma, com,a participação de todos os

segmentos da população, sem casuis
mos q'ue �enham a favorecer os pode
rasos. Criticas ao novo governo e
ã �tua1 situação foram feitas por
Acacio Bernardes e Jose Garcià,que
como Jaison, destacaram a não par
ticipação do povo na eleição de
mais este presidente biônico.

Depois disso ocorreram debates
com perguntas formuladas pelos a1u
nos presentes. A palestra-debate T
ntct ou às- 19 horas e 30 mi nutos e

estendeu-se,ate as 23:00 horas.

Presidente da câmar

e

Para Visconti, o PDS déveria mu

dar de sig1a,e, dentro de quatro
ou cinco meses, voltara a 'ser um

partido f.orte. Ele acha tambên que
a imprensa vem dando' ao povo a ilu
são de que de agora em diante tudo
vai me1hoar, coisa dificil, de se

concreti zar, esperamos,' que os
. que

defendem as mudanças com ,Taneredo
estejam certos.

"

Darlo !;leschamps
,.'

Fatos Gente & Cia

t�lidade caudilhista: partido do
nonen) tencerao a crescer, a eOT-
da que Tancredo começa r a impaci en

Não ha governo ditatorial que ta'r o povo. Ha quase uma cer-teza:"
resista, por muito tempo, às pres- Tancredo reformulara a vida po1iti
sões populares. Após anos de auto- "ca do Pais. Todavia, a parte con>
ritarismo, os 90vernos militares servadora de seu ministerio se ads
latino-americanos vão caindo, um a

' tringir.ã ã parte mais conservado­
um, não porque a democracia ê par-

-

ra desse governo de conciliação -

te constitutiva dO'próprio povo. os empresarios. Tudo esta a indi­

Alguém o tira do povo; o povo, ce- car que poderemos regredir à situa
do ou tarde, a toma de, vo lta. 'As- ção anteri ar a 64: caso a equi pe e
sim ac ntecõu na Argenti na, no Bra conônii ca do governo Tancredo se de
s i l e no Uruguai. Falta- .?penas a� cidir a instituir mudanças na �co�
:ontecer rio Chi 1 e. Atr, Is. de mani nàmi a da Nação, os lobos sa i rão à
festações de massa, nas ruas e nas noíte pela periferia e uivarão de
.ora ,o povo brasi1ei o precipi- focinho em pê, na solidão do +uar ,

tou s fatos "programa i)S". Se não Mudanças na politica econômica são
�ôde escolher, ao meno pôde pro- , pontos do programa de, no minimo,
por o seu presidente. epiib l

í

ca , quatro partidos: PT, PTB, PDT e

ao menos pôde repudia os nomes PMDB. A porção mais jov� e atuan­

que não queria para se presidente. te da Nação, identificada com tais
Calram Andreazza e Mali f, ficou partidos, provavelmente não ca1a­
Tancredo. Ate hoje exis tem anti -po rão o bi co, reivi ndi carão refonnas
vos roendo Q osso da d rrota, nos econômicas, urbanas e rurais. A e­

gabinetes fechados €i em certos cir xigência 'se fara mais forte, quan­
,cu10s da .vida. Tancredo ê o presF to RIais retardar a legalização, das
dente: politi co hãbil, maneiroso minori as sociali stas e comuni stas
como Jusce 1 i no, fi rme mo Getu- em parti dos prõpr

í

os. Tancredo i ní
1 i o. Desde sua campan em praça ci a a jornada na sexta-feira: na
publica (fórum dos deh es 1egiti- outra' sexta-feira a chama dos des­
mos, em termos politi ,; autênti- contentamentos ja tera .. -acendtdo

cos) ate à escolha de reus minis- bosques e florestas.
tros, Tancredo deu um espetãcu10
grandioso de "homem da conci1iaçãd
permaneceu fiel a seus objetivos
(entre eles, governar com as lide­
ranças que o apoiaram), sem abando
nar os anseios popu1ar�s (negar de
qualquer forma um g,'W mo conti-
"nufs ta ) . Dia 15 sera (d'ia da pos­
se: o povo estara mal 'perto do go
verno. Em todos os lã ias só hã
uma pergunta: a "nov: Repiib l ica" se
ra apenas um instru to de propa�
ganda ou se converteld em realida­
de?

NOVA REPOBLJ A

NOVOS CAMINHOS

SANTA CÀTARINA

de Brusque
'fala �obre� posse df! Tancredo
o novo presldente da Camara de ,que o futuro governo muito venha a

Vere�d?res.de Br�sque, adv�ga90 I: fazer pela NaSão brasileira. Ele
vo MarlO Vlscontl (PDS), nao cre d;)c1arou tambem que não deixara o

que aconteçam significativas mudan, PDS, permanecendo fiel ad governa­
ças no quadro politic'o e econômico 'd�r Esperidião Amin, "homem cwe a­
com a posse do novo presidente. Em te' agora tem feito um trabalho im­
bora a prefeitura de 'Brusque seja' portante e honesto".
do PMDB (o prefeito e Jose Celso
B2natelli), a eleição para a presi
denci a da Cãmara benefi c i ou o 0'5' '

com a divisão do partido. Houve ne'
, cessidade de uma segunda votação e
o PMDB, que tinha dois candi-datos,
acabou rachando dando, assim, opor
tunidade e uma vitória folgada do
partido da situação.

Ivo Mario disse ã Gazeta do Va
Ie ; que espera estar enganado

Para responder ã pergunta aci­
ma, temos de considerar algumas re

a1idades. Um unico partido poHtF
'co se_absteve de votar em Tancre­
do: o Parti do dos Trabalhadores (co
mo sempre alheio à rea.l tdade poli:
tica, como arte da transigêncila).
q partido de Lula, por isso, ê opa
síção a Tancredo, juntamente com Õ
POS mal ufi s ta (o grande derrotad?).
'Os putros partidos de oposiçao
(PTB e PDT), que se mantiveram ao

lado das diretas�ja, ao lado do
"Muda Brasil", não têm espaço poli
ti co' no mi ni steri o de Tancredo',
cuje compos.í ção mostra c1araniente
o fut!:!ro do governo Tancredo (que
regera',os destinos da Nação apoia­
do na Aliança Democrática:' PMDB,
Frente Liberal e PDS não ma1ufis­
ta). Como ficam PTB e PDT? Assis­
tirão ao desenrolar dos aconteci­
mentos, confortaveis para exigir
as mudanças e' reformas tributaria,
a extensão do .vcto' aos ana1fabe­
tos,

'

a .leça 1 tzação das partidos
clandestinos, a convocação da "as­
senb lêf a nacional constituinte",-a
extinção da "Lei Falcão", a elimi­
nação da fidelidade par-t+dãr+e , a

própria reforma partidaria, as a1-
terações necessãr-í as na Lei de Gre
ve e na Lei de Segurança Naci ona r:­
Os partidos de Janio e de Brito1a
(um D-OUCO imbu'idos , ainda, da men-

Santa Catarina e a virgem dos
lábios de mel da nova 'Rep�b1ica La
vou as mãos em sua torre de mar�
fim. Esperidiáo Jlrnin escolheu as

diretas-ja, não abdicou de sua es­
colha. Ate aqui as palavras de seu

evangelho deram folhas, flores e

frutos. Ninguem diz, n ínquêm quer
di zer: mas o governador dos ca tari
nenses vai conseguindo uma emprei�
tada que outros, em outros tempos,
tentaram em vão: afastar de seus

j ardi ns Ramos e Bornhausen: O PDS
de Santa Catarina consiste e re­
siste como o PDS de Esperidião. As
dtss tdênc+as , que embarcaram

-

na

Frente Liberal, por ora não dão
mostras de grandes feitos e efei­
tos. São politicas dos Ramos e dos
Bornhausen, que tentam subtrair ao

governador a sua cari9�atica 1ide­
rança estadual. As intenções ' da
Frente Liberal catarinense ainda
não. Estrategi camente, :. "recuaram"
para depois do dia 15 de março. Por
outro lado, o racha do PDS a nlve1
nacional no recente episódio da
escolha da liderança na Câmara Fe­
deral (ma1ufistas e ant í-ea lufts­
tas) coloca o, pártido e o governa�
dor de Santa Catarina numa posf ção
delicada. Se o PDS do Brasil se

tornar o PDS de Ma 1uf, 'o PDS de
Santa Catarina provavelmente deixa
rpa d ser o PDS de Esperidião A�
mino � partir deste,fato hipoteti­
co, saberemos como se estruturarão I

as forças politicas de Santa Cata­
rina. A tempestade virã, os rios
transbordarão ... e como ficara a

vir2em dos labias de mel? Sobrevi­
vera ao naufrãgio? Ou tera de re­

começar dos restos do diluvio in­
digena? 'Talvez Pedro Ivo'e Ja;son
'Barreto tenham as diretivas. Ta1-
-vez Jorge Bornhausen tenhà a data
marcada para o grande encontro. Po.
1itica e isso: um jogo sutil de es
conde-esconde. Ouem achar, ganha.-'

f
Prefeito de Timbó é

agradado com título:' '

_

o Institu�o Brasileiro de Expan
sao Cultura, "em deliberação unàni�

,

me de sua egregri a. di retori a, 're­
solveu conferir o titulo de desta­
q�€i pro�is�iona1 de 1984 ao prefei
to de Tlmbo, Ingo Germer.

-

Este pr�io e o, .rec��h�ci,�er:rto

"dos seus dotes de IHgmaaae e 'fra
ternidade humana, e elevados pa­
droes de conduta moral e social, e

tembên 'por seus re levantes :servi­
ços prestados ã cultura e desenvo1
vimento pãtrio", segundo a de1ibe�
ração do órgão.
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